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Desenhos infantis revelam sonhos e ajudam a identificar problemas como agressividade, timidez ou
insegurança  

É inevitável: em algum momento toda c rianç a pede papel e lápis para desenhar. O resultado pode variar de
rabisc os, bolinhas e manchas disformes até a indefec tível c asinha, mas dific ilmente será uma transposiç ão fiel da
realidade. Pouc os adultos c onseguem perc eber o quanto o desenho infantil pode ser revelador: traduz o grau de
maturidade da c riança, seu equilíbrio emoc ional e afetivo, seu estágio de desenvolvimento motor e c ognitivo.

Pais que dão pouc a atenç ão às garatujas produzidas por seus f ilhos ou educ adores que enc aram a atividade de
desenhar c omo um tapa- burac os para os instantes de sua ausênc ia em sala de aula estão perdendo uma grande
oportunidade. Em muitos c asos, o desenho pode expressar sensaç ões e sentimentos que a c rianç a não c onseguiria
mostrar de outra forma. Observando melhor as linhas do desenho infantil, é possível desc obrir atrasos no ritmo de
desenvolvimento, excesso de timidez ou mesmo dific uldades no relac ionamento familiar.

Embora não haja regras fixas, há muito a ser observado no desenho. O exemplo da c asinha, tão c omum na temátic a
infantil, por si só já é bastante ric o. Casas feitas no ar, sem um chão, uma base, podem representar essa falta de
parâmetros ou de segurança da c rianç a. Janelas e portas muito pequenas podem signific ar sua dif ic uldade de
abertura e de c ontato c om o mundo externo. Ou podem ter c onotaç ão de tristeza ou timidez. Uma grande variaç ão
de c ores pode representar alegria e expansão. O telhado da c asa c ostuma ser muito importante, pois simboliza o
c onteúdo de sonhos e fantasias.

Os primeiros registros de linguagem esc rita, ainda na pré-história, tinham a signific ativa forma de desenhos. As
c hamadas pinturas rupestres, enc ontradas nas paredes de antigas c avernas, traziam a representaç ão simbólic a da
forma de viver do homem primitivo, seus c onhec imentos, seus medos, suas divindades. De forma análoga, assim
como foi marcante nos primórdios da evolução históric a, também no iníc io do processo de desenvolvimento humano,
o desenho c umpre um papel relevante.

"O desenho surge antes da esc rita e se c onstitui numa forma de expressão bastante espontânea da c rianç a,
revelando sua maneira de ver o mundo", resume Mônic a Guttmann, psic óloga e espec ialista em arte- terapia e arte-
educ aç ão pelo Instituto Sedes Sapientiae, de São Paulo.

"A c rianç a está integralmente presente em tudo o que faz, princ ipalmente quando existe um espaço emoc ional que
o permita. Existe um pensar por trás do seu fazer, por trás de suas pequenas operaç ões, c omo subir e desc er uma
escada, balançar insistentemente um chocalho, amassar um papel", c omenta Edith Derdyk, artista plástic a e
educadora, em seu livro Formas de Pensar o Desenho (leia mais na pág. 34).

Nem sempre o adulto c onsegue c aptar no papel a rapidez do rac ioc ínio infantil. Se a c riança desenha uma chuva
que derrubou a c asa, talvez seja porque ela está passando por um momento tempestuoso. Mas logo depois ela pode
vislumbrar e desenhar o sol. Misturas de temas c omo essas podem ser erroneamente interpretadas c omo algo
c onfuso ou c onflitante. Por isso é tão relevante observar também o c ontexto e dialogar c om os pequenos
desenhistas.

Maria Alic e Proença é c oordenadora de educaç ão infantil da Esc ola Lourenço Castanho e trabalha no maternal c om
c rianç as de 1 a 4 anos. O desenho e outras expressões artístic as oc upam espaç o privilegiado no projeto pedagógic o
da esc ola e são vistos c omo outras formas de c omunic aç ão da c riança, sem a preocupação em avaliar. "O educador
olha se a c riança está explorando os movimentos das garatujas, procurando oferec er estímulos", diz Maria Alic e. Ela
explic a que se o aluno não oc upa todo o espaç o da folha, provavelmente não oc upe todo o espaç o do ambiente – o
que pode ac ontec er por pura timidez (leia mais no quadro à pág. 35). Se for assim, a professora leva a c riança a
explorar melhor o pátio da escola, por exemplo.

Até os 4 anos, as c rianç as ainda não desenham figuras, mas há uma evoluç ão nas garatujas. O traç ado c omeça
linear, passa a ser c irc ular e aos poucos a c rianç a sai de pontos espec íf ic os e c onsegue usar todo o papel. A
esc olha de c ores não é tão importante nessa idade, quando os arabesc os tendem a ser monoc romátic os. Quando a
c rianç a c onsegue evoluir das linhas retas para as bolinhas é sinal de que está c onc luindo o maternal. "E aí já se



refere a si c omo ‘eu’", explic a Maria Alic e. Coinc identemente, o fechamento do c írc ulo no papel simboliza o
fechamento do c ic lo básic o do desenvolvimento, importante tanto para sua estruturaç ão c omo indivíduo quanto
para formar a c ompetênc ia para a esc rita.

T ereza Cristina Pedroso Ajzenberg, psic óloga espec ializada em gestalt terapia e arte- terapia pelo Instituto Sedes
Sapientiae, ressalta que o desenho c onta tanto da realidade objetiva quanto da subjetiva de quem o faz.

Ela explic a que há uma ampla gama de sinais reveladores nessa produção, mas eles não devem ser avaliados
segundo um padrão. E ac onselha investigar não nec essariamente o diferente, mas aquilo que denota tristeza ou
angústia. Desenhar e apagar seguidamente pode revelar apenas a preoc upaç ão em apresentar um resultado bonito.
Ou, em alguns c asos, c erta angústia. Disc ernir entre uma situaç ão e outra pressupõe c ontato e interaç ão c om o
autor do desenho, não privilegiando o resultado estétic o, mas a história que a c rianç a deseja c ontar. A
representaç ão de um ac idente, por exemplo, não faz nec essariamente parte da vida da c rianç a. Às vezes, surge em
seu desenho depois de algo visto na rua ou na T V.

"Buscar o desenho na c omunic ação c om c rianças é privilegiar um referenc ial mais próximo delas", defende Paula
Fontana Fonseca, psic analista. Ela vê os recursos lúdic os c omo fortes aliados em situações traumátic as, mesmo
quando a c rianç a já domina o disc urso verbal. O desenho pode ser de grande ajuda para a c rianç a em situaç ões
como a violênc ia doméstic a – quando há dific uldade em falar, falta de c ompreensão do que ac ontec eu ou
inc apac idade de dar nome aos próprios sentimentos.

Myrian Bove Fernandes, gestalt terapeuta, alerta para o perigo de se tirar c onc lusões prec ipitadas por c ausa do
desenho dos pequenos: "Imaginar que uma c rianç a tem problema porque só pinta usando a c or preta, por exemplo,
pode ser muito perigoso. Ela pode ter esc olhido a c or porque dá mais c ontraste no papel e fic a mais bonito."

Myrian lembra a preocupação de um profissional e dos pais de um garoto c om o hábito do filho de pic ar minhocas.
Procuravam investigar a c ausa de sua agressividade até ouvi- lo dizer para a minhoca esquartejada: "Olha, agora
você já tem muitos amiguinhos." O c aso serve para lembrar que enquanto o adulto c orre o risc o de se fechar em
grandes teorias e volteios de interpretaç ões, a c rianç a pode simplesmente dizer que "não é nada disso."

Um dos testes c lássic os c om utilizaç ão do desenho infantil é denominado HTP (sigla para House, Tree, Person,
"c asa", "árvore" e "pessoa"). T rata- se de um tipo de teste de projeç ão e rec ebe esse nome por ter o objetivo de
fazer a pessoa expressar fora o que está dentro. Os três elementos do HTP foram esc olhidos por serem símbolos
universais. Crianç as de todo o mundo, em qualquer tempo, repetirão esses símbolos. A c asa oferec e uma riqueza de
interpretaç ões tanto no sentido de representar o abrigo familiar quanto a estrutura psic odinâmic a da própria
c riança. A árvore representaria suas relaç ões c om o mundo e a pessoa, o "eu". O HTP é um teste c om fundamento
c ientífic o c omprovado, bastante utilizado nas c línic as de atendimento psic oterapêutic o infantil e em algumas
instituiç ões.

Tereza Cristina afirma que a grande preocupação c om a c riança, princ ipalmente na escola, é c om relaç ão à
alfabetizaç ão e ao rápido domínio da linguagem esc rita. Não haveria problema se essa expec tativa de c ompetênc ia
não c onc orresse, ao mesmo tempo, c om uma c erta repressão do ato de desenhar. "Questões de lateralidade e uso
de espaç o, que poderiam ser mais bem resolvidas c om a experiênc ia do desenho, ac abam sendo prejudic adas pela
esc rita."

A psic óloga c onta que tem rec ebido em seu c onsultório c rianças muito inibidas para desenhar. Uma delas, de 6
anos, havia sido informada para não fazer mais olho em formato de bolinha – tinha de se preocupar c om as dobras
das pálpebras. Enquanto são pressionadas pelo exc esso de rigor estétic o em desenhos dos quais se exige c ada vez
mais realismo, as c rianças são privadas de exerc itar livremente a c riatividade.

Aic il Franco, psic óloga c línic a c om formação junguiana, trabalha c om c rianças, adolescentes e adultos. Se a c riança
sente- se insegura para desenhar, Aic il ac onselha o uso da argila ou da pintura. Além de ajudar a c rianç a a se
expressar, essas atividades proporc ionam um equilíbrio emoc ional c apaz de prevenir doenças físic as e afetivas. "Se
o professor se c onsc ientizar de que o desenho, o teatro e a brinc adeira são essenc iais no mundo da c rianç a, pode
usar esses rec ursos para ensinar até matemátic a", ac redita.

O mais importante, entretanto, é perc eber o quanto a c rianç a se sente orgulhosa daquilo que faz. São atitudes
altamente positivas a da mãe ao emoldurar o desenho do filho ou a do professor ao expor a ilustraç ão do aluno no
quadro da c lasse. A pior resposta do adulto é a indiferenç a.
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